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ÀSslGNATURAS 

fará a cidade, annoü lOgOOO 
« « SttiQtíSlru õfóOO 
* i"i-i auno lljjOOO 

sem istre ôfOUi; 
- .x-iJAUyAO auA l)À PALMA. 

T o d >s ). negócios concernen 
tes á esta Lypogrâphia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
P R E N S A VTUAN \-< 

COL.L VBOiiAÇÁO 
' — ~ ' ' • • 

Estrada de Ferro Sul 
Paulista 

A principal motoi a dos gran­
diosos co nmettlmentos lera sido 
sempre a opportunidade—é a 
prova : 

Que, a estrada de ferro Sul-
PaulUta está em vias de construc-
ção. Já ̂ e acham engenheiros e m 
reconhecimento da planta que 
foi traçada c m Julho de i8S3 pelo 
engenheiro Henrique Erne^o 
Bauer, trabalho mandado fazer 
pelo c o m néndadorJosé Verguei­
ro, autoria ido por contrato fir­
m a d o pelo governo provincial, 
em virtude da lei n. 8 de i°de 
Março de i883. 
.A idé i da abertura d'qma via 

de c o m numeaçáo que lidasse Ji-
rectamenie porto de Iguape 
c o m <» imeriotvda província, hoje 
estado, não é nova. 

Distando a fabrica de ferro de 
S. João de Yp3iiema 211 lülome 
tros do porto de Santos, por pes 
sim as estradas m ó r m e te na 
tação chuvosa, e apenas i35 ki-
lometi os de S. Auiuniodo Juquiá, 
desde muitos annos diversos di-
rectores da fabrica tiveram a idéa 
de abrir u m ca ninho que ligasse 
ao Valle d.i R beira. 

C o m effeito e m 84:, o coro­
nel Bloem então director da fa­
brica fez os necessários reconhe­
cimentos dos terrenos, e e m u m 
de seus relatórios tornou b e m pa­
tente a necessidade urgente d'cssa 
importante via.de çpmmUnicação. 

Nessa épocha já o m e s m o c 

meniador J.sé Vergueiro e m 
companhia de seu pae o finado 
Senador Vergueiro e o barão de 
Pi «icicabd ia nbc n j -t f I'I . Io 
tent 'i »r n 11 u n'i • npr •/. 1 
aíim Ju abrir u.na e-irada le ro 
dagem communic m J o o int :rior 
du pi oviucia co n o rio d 1 ilibei 
ra ; não conseguiram porem levar 
á effeito por circu nstancia* es-
peci e d epocha le agitação '•-
litica não tendo por isso sido pos­
sível u m accordo c o m o governo 
da província. 
. Kntretanta o gran Jiosa idéa es­
tava destinada para esti,o. por 

I tunidade da realisaçáo da e<ti a.da 
Sul-Pauüsta pela iniciativa do 
m e s m o cidadão co.nmendador 
José Vergueiro 

Liem 1864 St. A joíphe, di/ia, 
e m seu Dicionário Geographico 
(20 volume pagina (663 —«Si se 
fizesse u m a estrada em in.dircitu-
ra tle Sorocaba até dar no ponto 
e m que o rio tie Iguape cor, ca 1 
dar navegação o c o m m e r o o de 
:-> ir 'c ih 1 e I411 lito se au 
^ o niiirid e • v altura docafe . do 
tabajo fari 1 g( .[, ! pi c. 
r.os terrenos Je seus di 
que são para isso optimos • 

Messe tempo as terras uberri 
mas do Oeste do Estado eram 
quasi desconhecidas, e o ailttor' 

I 1 ; ; i :.* t. r n> f • co • ia a-
ç •> >. ex igerav . a>- qu i'ij Je^ lis 
lerras d ) disfiçto Jc* Sorocaba, 
terras estas mais próprias á ou-
1 1 ? culturas c o m o o algodão e o 
li vi-li 1 ',),• exemplo, uue hoje 
o :« 1 sgião tende a se desenvol-
V ( 

\1 • «. tarde o coronel Raposo, 
qu in I > director da fabrica tratou 
** > multado de aviventar a essa 
idé r esquecida. 

Si >e reconhecia a necessidade 
urgente d"essa via de communi-
caçáo em uma epbcha em que á 
agricultura se achava em estado 
rudimentar, a industria ainda por 
crear. e a* população insignifican­
te desanimada e sem se entregar 
a trabaflio algum por não ser este 
rerrnjoerado, o que não acontece 

a agricultura tomou de­
mento tão espantoso,que 

N Ü M B U O S53S 
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Republica Brazileira 

S. Paulo se acna na trente de io­
dos os outro> Esi d -d agrícolos, 
que todos os d ris abrem-se esta-
belecimcn i Io tr mjos 
p- * \< i( i en­
chem or> 11 nercddos-sem en-
.contr r competidores, que a po­
pulação tem augmerítaao e que 
e m todas profissões os habitantes 
;n zlementns para a sua 
aciiv' li 1' H 

O Estado de S Paulo' tem u m 
território tão vast • c o m o 3 Fran­
ça, a sua costa sinuosa offerece 
nas numerosas enseadas que oos-
sue, abrigo aos navios ; entretan­
to o interior do Estado se c o m -
munica c o m o resto do m u n d o 
civilisado somente po*r meio do 
porto de Santos !..3 

O certo é que tão importante 
tem sido a confiança na futura 
E-trada Sul Paulista que ooerou 
u m a maravilhosa cura á paralysía 
da esiraJa Ytuand. que ainda a 
P'>uc >s \X\CL~^ se ve id iram mui 
tas acçõe- delia a i3 S »oo, e 
a^o • ' 1 '• -1 '̂  ;' 24- % "«o : 
de m a que a Viu ;i 1 1 . íi • 4<3 

'r dar e m 
san :yana, na cidade 
de ( !.'.. 

Cei. ytuanos -ama­
dores de sua terra, e^tes aconte­
cimentos dão-Uics bastante pra-
zer «* por issn TI ;s no que apre­
ciaram IV ijci is relativa-, a e>sa 
gran li > a e nrrez « —Sul-Pau'ista. 

O porto de Iguape e m c o m m u -
nicaçao c o m u n rio navegável 
c m mais lex5u legoa , tem sido 
u ni excepção, e te n conseguido 
vegetir ate aqui obscuramente. 
A área servida por es>a via ds 
communicação natur 1 'üniiali, 
e apenas ço u >• -eus pr duetos 
pode manter u m pequeno cò n 
mercio c o m os portos visinhos, 
pois 8 pequena disiaiv ia ergue se 
es>a m e s m a grande- muraha uue 
acompanha a nossa c »sta e sepa­
ra os portos da região agricolí* do 
interior. 

N'outro artigo demonstraremos 
a formação do porto de Iguape e 
Cananêa, e a producçãp do Val­
le da Ribeira. 
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ÍMPRENSA YTUANA 

NOTICIÁRIO 
Delegacia de policia 
Foi concedida ao cidadão Joa­

quim Lino Leão de Vasconcellos 
a exoneração que pediu do cargo 
de i°supplente do delegado de 
policia desta cidade. 

Actualmente está com a joris-
dicção o delegado dr. Ccsano de 
Freitas. -

Juizado de direito 
Esteve acephalo o cargo de 

juiz de direito desta comarca,que, 
ultimamente está sendo exercido 
pelo cidadão João Baptista Pa­
checo Jordão, com sacrifício dos 
seus interesses, pois é lavrador. 

Esperamos que o dr. governa­
dor do Estado dará as providen­
cias que o caso exige bem assim 
para a nomeação do juiz substitu­
to, pois o dr. João Motta não ac-
ceita. 

Acha se nesta cidade o nosso 
conterrâneo dr. José Ignacio da 
Fonseca, illustrado clinico resi­
dente na cidade do Rio Claro. 

Cumprimentamr.l-o. 

O dr. Rangel Pestana, nosso 
colUga do Estudo, foi convidado 
para o cargo de director da Facul­
dade de Direito de S. Paulo. 

Recusou-o, porem, por moti­
vo de enfermidade e dos muitos 
trabalhos que o òecupam. 

Estradas dê ferro 
Nada menos de quatro linhas 

férreas» vae ter Ytú : a de Ytú a 
I-m i e. a de Ytú a S. loão, a de 
Ytu Santos e a d<; Porto-Feliz a 
"V iú mo privilegio foi ultimamen­
te c > Ce Üdo com o juro de 6 % 
c <> pra o de 20 annps. 

Vae 1 essuscitar.Porto-Feliz ! 

PIRUAS 
Ante honlem a colônia 

allema de S'. Paulo of-
fereceu ura lauto almo­
ço noCluh Germania ao 
Cidadão Francisco (ili-
cerio ministro da agri­
cultura que foi muito 
saudado. 
(Da Diário de Campinas, 
de 5 du corrente.) 

Como TTI Ia a imprensa nriiantnda, 
Aqui no nos^o hauiispherio ; 
Ri o Grlicerio está tio Rio, 
Está em S. Paul 10 GJiceriol 
No Rio ai noção min ia ti- > 
B e m s. Paulo... talvez I 
Poia só deste m odo c\plicnm-se, 
Casos de tal jaez. 
E' porem de muita força, 
•Fae.to de tnl-qualidade.*... 
A não serque o seu Giicerio 
Tenha o dom da ubiquid ade 1! PlPF. 

Dr. Euzcbio Reichert 
Acha-se entre nós o dr. Euze-

bio Reichet, advogado na capi­
tal—que veio aqui tratar de negó­
cios relativos á sua profissão. 

Consta que o nosso amigo. 
será nomeado juiz substituto des-
'ta comarca. 

Si assim for é caso de dar para­
béns ao povo ytua 10 pela boa 
acquisição. 

Lamentável desastre « 
E m Soro ca ha. ha j oucos dias. 

indo o dr. Alh. rto Pacca, juiz 
municipal daquelle termo, cm 
companhia de sen escrivão,"o ci­
dadão Souza Leite, á distancia de 
treskilometros mais ou menos da 
villa de Campo Largo, para onde 
seguiam, aconteceu casualmente 
partir se a lança do troly que os 
•conduzia, ao chegar a um decli-
ve, e não sendo possível conter 
o- animaes na velocidade da des­
cida, as rédeas partiram se, dis­
parando os animaes, sendo im­
pelidos fora do troly e atirados 
violentamente.ao chão, machu-
cando-se levemente o sr. Souza 
Leite e oceasionando a fra tura 
deuma perna do dr. Alberto Pac­
ca por passar o vehiculo por ei 
ma, e ferindo gravemente ao co-
cheiro do mesmo. 

Este lamentável aesastre,muito 
impressionou a população daquel-
la cidade, onde gosa o dr. Alber­
to Pacca de geral estima e justa 
apreciação. 

Acha-se entre nós o exmo. e 
rvdmo bispo de Patagônia que 
acha-se hospedado nocollegio de 
S. Luiz. 

Cumprimentam oi-o. 

Estado de Matto-Grosso 
Pessoa vinda de iMatto-Grosso 

informou-nos, na capital, ser a 
seguia te a chapa eleitoral por 
aquelle Estado : 

SENAQORES 
Dr. Aquilino* Leite do Amaral 
Dr. Joaquim Duarte Murtinho 
Marechal Antônio M-aria Coelho 

D E P U T A D O S 
Antônio Azeredo 
Dr. Firmo de Moraes Mattos 

Acha enfermo, cm Roína, Sua ' 
Santidade o Papa Leão XIII. 

Vae ser aposentado o vice di­
rector geral dos correios com-
mendador.Iosè Francisco Soares. 
que já tem prestado bons servi­
ços.' 

Para o Rio . 
Partiu sabbado para o Rio de 

Janeiro o dr. João Pedro de Sa­
bota, clinico residente nesta cida­
de. 

"0 Itapetininga1' 
Entrou, a 3 1 do mez findo, no 
seu terceiro anno de existência O 
Itapetininga, jornal que vê a luz na 
cidade de onde tira o home.^ 

Ao seu director o cidadão*An-
tonio Galvão os nossos parabéns 
pelo auspicioso facto c os nossos 
votos de felicidade e progresso. 

Boa noticia 
Extrahimoa do Diário de Notícias: 

Por te] ipramma que nos foi honrem raoR-
1 agri-

< dr. Carmo 
ato 'l" u m lnirp-o 

Porto-Feliz, e constrneçao de 
«st -ada de ferro entro aquella cidade e 

a 'I" Ytú. 
A ferro-via te !uro fle ° /* 

durante r> praso de 20 
ista-nos que • "'' trnns-

| Lpéló -Ir. Carmo Cintra no Han^o Conj-
truetore Kgtic ila d i 3. Paulo logo-depois de 
installado. 

Parabéns ao distineto cidadão dr. Carmo 
Cintra p aos accio • Banco Construc-
tor e Apri sola d ! S. Paulo. 
Foi ada a revolução em 
Buçnos-Ayrês poi çc haverem 
exi;otõdo as munições dos revol-

iOS. 

• O presidente Celman decretou 
a""uistta eeral. sendo os chefes da 
revolução, dar potente de capi­
tão para cima, ciscados dos qua­
dros do exercito. Consta que será nomeado di­
rector da Faculdade de Direito o 
conselheiro Leoncio de Carvalho, 
no caso de recusa do dr. Améri­
co Brasiliense. 

*t A Gaselinlia" 
Recebemos um jornal com o 

.titulo acima jue acah \ de appa-
rece'r na cidade I Li .* ra. E' 
propriedade de Assis & Andrade 
ernui*o bem impressa e noticiosa. 

A 'i .1 lecendo a visita promclte-
mos rctribuil-a desejando a colle-
ga longa vida e muitas prosperi-
dades 

Curioso'vegetal 
O no^so amigo.Jacintho Valen­
te, conceituado negociante nesta 
praça, teve a fineza de nos offe-
recer um bello exemplar de um 
dos diff crentes cereaes que culti­
va na sua chácara, consistindo 
este em uma enorme raiz de man­
dioca, que pesâ nada menos de 
i3 kiios. 
Se temos terra de tal produc-

ção, v uito se enganam os que 
pensam que Ytú não se presta á 
lavoura, e por isso nos mandam 
plantar batatas. 

Consta que o dr. Hercalano de 
Freitas vae ser nomeado gover­
nador do estado do Paraná. 

a* 



ÍMPRKNSA YTUA NA 

Rilação 
Appellação crime 

N. 19C7— Ytú—Appellante, João de Cam­
pos Botelho ; appellada, a justiça. 
Mandarim o ic. a novo jury, contra o 
•to do sr. CíuimarSes 

TOtO 

HDITAES 
Aferições 

Fica marcado os dios 12, t3 e 
14, do corrente, na s&la para isso 
destinada, das de/, horas da ma­
nha ás Ju8sdãtarde, para proce­
der se as aferições dos ternos de 
pesos, medidas e metros ; os ler-
nos de pesos e medi*, as deverão 
vsr limpos e completos, e aquelles 
que assim não 1 voltarão 
se^ serem 

Ternos de pesos e medidas e 
balanças, novos, custão dois mil 
reis cada um. e mais os 2o0/° ad-
dicionaes. 

Para que chegue ao conheci­
mento de todos faz publicar pela 
imprensa. 

Itu, 4 da Acosto de 1890. 
O aferidor 

Frederico J d Moraes. 

\)' ordem da Intendencia Munici­
pal faço publieo, que foi píl 1 mesma 
intendencia ap se­
guinte : 

Art. 1', E' pirmiltido iraslada-
para o cemitério municipal ossos hu­
manos existentes em outros cemitérios 
ou jazigos ; e serem ali enterrados em 
sepulturas obtidas, na fôrma do regu 
lamento em vigor, podendo cm uma 
só sepultura collocai de mais de 
um cadáver. 

Art 2.. G' também permitido a 
trasladação de ossos, no cemitério mu­
nicipal, das sepulturas temporárias 
para as perpétuas, podendose collocar 
n'esta ossos de mais de um cadáver. 

Ari. 3-, Poder-se á trasladar do ce-
miterio municipal d'reto cidade para 
outros cemitérios,ou jazigos ossos hu­
manos n'elle enterrados, ficando as 
sepulturas assim vasias pertencendo a 
municipalidade independente de in-
demnisação 
Art 4', Ficam revogadas as dis­

posições em contrario. 
Art, Único. 
Fica subslituido o art. 177 do co 

digf' de posturas pelo seguinte : 
"Nos domingos o dias santificados, 
todas as casas de negocio desta cidade, 
a excepção de hotéis, pharmacias e 
bilhares,unicamente, fèchar-sc ão das 
3 horas da tarde até o toque de Ave 
Mai ia- podendi ser abertas óVessa hoi 1 
em diante,menos as lojas de fazendas 
.ne deverão conservar se fechadas,só 
abrindo no dia seguinte ; multa 
éez mil reis em cada transgressão o o 
dobro se fizerem venda óceultamente. 

Ficam revogadas ás disposições em 
contrario. 
E para que chegue ao conhecimento 

de todos mandou publicar o presente 
•ditai. 

Eu Francisco Martins de Mello, 
secretario o escrevi. 

Ytú, l°de Agosto d«> 1890. 

O dr. Francisco biiiygdio da Fon­
seca Pacheco, presidente • da 

» intendencia municipal deftà ci­
dade de Ytú. 
Faz publico que cm conformi­

dade cio regulamento eleitoral de 
23 de Junho de, 189 >. fçz a divisão 
do districto de paz pelo seguinte 
modo ; A sédc do districto de paz 
se comporá cios qn Ões ns. 
1', 2\ 3" e 4 . rttem 23) 
eleitores. \ meira si 
districto de paz se comporá dos 
quarteirões ns. 5', 6*, 7", 8', 0/e 
10, que contem 220 eleitores. A 

tinda sefcção do distiicto de 
paz se comporá dos quarteirões 
ns. i i •. 12.. i3\ 14-, 1 ?•. iCr, 17-, 
18*. io/, C 20. que contem 214 
eleitores. 
O presidente da intendencia de­

signou a sala d 1 intendencia muni­
cipal para ali se proceder a elei­
ção ie do disti icto de paz. 
Designou a sai;i em que tuncció-
na a escola do Instituto do Novo 
-Muni'-', a rua do Commercio,| 
ra al« a primeira secçâo do distri­
cto I ir. Designou 
asai perímetro superior da 
Ordem 3" de S. Francisco, sita no 
largo do mesmo para íunecionar 
a segunda secção do districto de 
pa/. 
Convida portanto a todos os 

cidadãos eleitores a comparece 
rem nas suas respectivas sessões 
para darem seus voto?, para a 
conl do Congresso Nacio­
nal quciemde reunir- 1 con-
1 ar a constituição pHitica 
daK)publica dos EstadoS-Unidos 
do Brazil. 
O dia da eleição é o dia i5 de 

Setembro proxim ro ãs 10 
horas da maíihõ nos*líigares • d m a 
referidos. Cada . eleitor deverá 
pôr na urna duas cédulas; uma 
para senadores contendo trez no­
mes, e outra parai i-puiados con­
tendo 22 nc mes. E para que che­
gue no conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital 
que vai affixndo na Casa da In­
tendencia e publicado pela im­
prensa. 

En Francisco Mar ins-dc Mello / 
secretario o escrevi. 

Ytú, 23 de tolho de 1890. 
Francisco E. da Fonseca Pacheco,. 

P — — R.ir I _L_**-* 

ANNIJNCIOS 

Festa de R. S. da Boa-florte 
A irmandade de N.S. da Boa 
Morte vem pelo seu secretario, 

Vende-se um pequeno quast no­
vo com todos os pertences por 
preço baratissimo. 

Para tratar com- Vertalino P. 1 

Jordão» I 

ogar aos proprietários das ruaa 
Jc Santa Rita e S. Cruz a caj 1-
narem e limparem as frentes das 
suas casas nos dias das festas que 
terão Jug^rá T3, 14c i5 do pi -
ximo mezde Agosto e bem assin* 
a intendencia mJUiicipel a man-ar 
fazer alguns conce.^os nos. 

os anteriores. 

* r o g r a m m a 
DIA i3 

A noite illuminação e retreita. 

DIA 14 
Missa resada a u noite procis­

são da Boa-Morte ás 7 i|2 horas. 

DIA i5 
a cantada sermão ao Evan­

gelho e a urde procissão da As-
sumçpãoe sermão a entrada. 
Pede-se igualmente aos devo­

ta a armarem arcos corro de 
costume. 

Ytú, 24 de Julho de 1890. 
O secreta 

João Baptispln Ferraz Cardo 

EUGÊNIO FONSECA 
Advogado 

RIO-CLARO 
Acceita defezasperante 
o jury em qualquer loca 
lida le do Estado. 

CASAMENTO CIVIL 
O abaixo assignado encarrega-

se de todos os papas concernen­
tes ao casamento civil, e acha-se 
á disposição dos inuresoados, á 
qualquer hora do dia cm sua re­
sidência, a rua de S. Fran isco. 

João José de Andrade. 

Dr. Saboia 
O dr. João Pedro de Sa- | 
boia, antigo adjunto doshos-
pitnes da Sociedade Port. 
de ftenef. do 10 1 da cli­
nica de moléstias de crianças 
da Faculdade 'de medicina. 
tendo fixado residência nesta 
cidade, acha-se a disposição 
das pessoas que desejarem 
utilisar se de seus serviços 
médicos a qualquer hora. 

Residência no Hotel do 
z (provisoriamente). 



Fabrica de tecidos e fiacao 

iTè* a Mendes dfc Cemp 

Veadas por atacado de fazendas brancas, 

Riscados 
BRINS, 

Toalhas de rosto e de meza, 

Canários 
Je - s e ("UKIIÍOS Belgas, novos 

fos íttOfJíêO*'. 
Informações nesta typogvnliia. 

$ 

(nua Direi .a. baixos do sobrado de D. 
Ujiiacia Corre i) 

Novo e v.iri ido sorlinvmto de gêneros do pàíz e do estrang úro (alé aqui 
não ha novidade). 

Os preços pur«pie está queimando a sua fazenda e que hão de causar 
grande revoluçà •. o unindo econômico. 

Ninguém ignora que os tempos andam bicudi s e qu ! n grau 1 s sei meia 
da vida consiste IMII gisln- potucò e com-irdo inillnr, co o i reco n a n i i o odr. 
VIKAffflS » ° " l,,v'' MCriptor SJ /Í:TJ e »*>'iilos outr >s aúciorji» de mere­
cida nomeada. 

A.economiaé mãeda"abundância, c o m lá diz outro, o smIo assim, 
qupm deix.it • il • .icndir ao presente aviso, em bem da humanidade o maior. 
gloria da Republica ? 

Ao armnzem do C H R P . H T H 0 » P^vode Jerico ! 
O preço convida. Venham vêr para crer. 

Carlos Mendes Ferraz 

YTU" 
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dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


